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ECONOMIA-POLITICA. + 
mu. 

884 — 48 Produzir, ou crear valores ou riquezas, 
É dar ulilidade ás coisas, ou tambem angmentar a que 
ellas ja teem. Bem se sabe que nós não podêmos crear 
a'materia mas podémos dar-lhe qualidades que façam 
com que materias sem valor o adquiram e se tornem 
riquezas. Nºisto é que consiste a produção em eco- 
nomia-politica: aqui está o milagre — o fiat luz—da 
industriahumana;'e'as coisas a que ésta deu valor 
chamam-se productos ow valores; 

49 Chamam-se malerias-primas aquelas em que se 
exerce a acção da industrias, para produzir. 

50 A execução de um producto exige o concurso 
de muitos pessoas e.de muitos conhecimentos. Nesta 
execução ba o trabalho do io + 0 do imprehende- 
dor e o do operario. O sabio descobre , o imprehen- 
dedor applica e o operario executa. 

54 É verdade que a mesma pessoa póde preencher 
por si so todos estes tres logures diferentes ; mas 0 
quo não ha é producto nenhum em que se não incon- 
Arem vestígios d'estes tres generos de trabalho. O im- 
prehendedor é todavia o agente pr 
ão ; porque é elle que aproveita as investigações do 
sabiu' e so serve das mãos “dos operarios . regulando 
“os meios de satisfazer ades e appreciando- 
28; Adiante se tractará da creação dos productos im- 
maleriaos, 

52 A industria por mais losca que seja não púde 
*passar sem instrumetitos. Isto vê-se a! 
estado selvagem. Mas no estado de ci 
trumentos-de que a industria 'se serve são muitos. 

83 Destes . alguns são gratuitos, como por exem- 
“plo; 'a acção dos ventos etc., e podem-se chamar ins- 
trumentos naturaes commims ou não appropriados. 

Bh A natureza tambem fornece ao bomem indus- 
trivso o podêr productivo da terra cultivavel; os me- 
tacs, dsimarmores etc. , de que alguus homens se 
-apoderam constituindo 'd'eltes propriedade por todos 
“reconhecida , e então esses instrumentos chamam-se 
nutoraes apropriados. 

“785 De todos estes o mais importante 6 a lerra. 

56 Tambem ha instrumentos não naturaes, quero 
dizer , que são frueto de industria anterior; v. g;: 
as ferramentas, as machinas, fo dinheiro ete. , que ser- 
vem para a reprodueção e chamam se capitaes, ou so- 
mente capital. 

57 Ainda não são estes | porém , todos os instru- 
mMentos- da producção. Entre 08 meios vaturaes e ap- 
propriados ha um poderesissimo — as forças dohomem 
ou o trabalho. 


+ Conlinuado de pag. 254, 
VOL, VI SERIE JL, 


58) Aqui temos' pois os'tres instrumentos geraes 
da industria, que é falta: de melhor: denominação se 
chamaram, terra . capitalve tradutha. 4% 

59 As dissimilhauças entre estes tres instrumen+ 
tos são profundas. O trabalho e a terra são forças pros 
duclivas; o capital é apenas resultado; quandu o ho- 
mem emprega o seu capital na reproducção vem a cm- 
pregar como instrumento aquillo de que poderia usar 
como meio de fruição. Elle e a Lerra podem seravaliados 
pelo Incro que se tiraria d'elles se se vendessem, As 
faculdades industriaes que se não podem alienar, não 
podem ter preço corrente , mas podem-se avaliar pela 
retribuição doque podem reader. Adiante se expli- 
carão mais claramente éstas diferenças. 

60 Como o capital é obra do homem diz-se que é 
trabalho accumulado- Os talentos qua se adquirem são 

especie de capital que se chama capital moral. 

61 Depois de assim divididos os instrômentos ge- 
raes da produeção em conmuns 'e appropriados, en na- 
turaes e produzidos: depois de divididos tambem em 
meios intellectuaes “e plysicos, em naluraes e adqu- 
ridos, podem-se ainda distinguir meios directos e in. 
direclos. 

61 Os meios directos constam dos tres ii 
tos de que falloi , terra, capital e trabalho. 

63 - Os meios indirectos são muitos: são todos aquel- 
les que favorecem a produeção; v. g. ta permuta 
accireulação das rique: o dinheiro (um dos prim 
paes agentes d'esta circulação), o pub 
otrabálho governamental que dá ao productor justiça 
o proleeção, ete, 

64 Púde-se dizer, em resumo, que o fundo pro- 
ductivo de uma nação se compõe : 

4.º Dos instrumentos baturses communs'ou não 
eppropriados, que comprebendem o miar, o curso 
das aguas publicas, a atmosphera, o calor dosol, 
da natureza physica etc. ele. , que estão 
á dispozição de todos. 
2.º Dos instrumentos naluraes apropriados que 
compreendem : 


trumen- 


a terra que é cultivada , contando com o curso 
quas aguas, iiuas etc. que constituem proprio- 


4 Lindo, 
s (28 lucubrações do sabio. ; 
& [as diligenciasdo imprebendor que é o lavrador, 
E “ho negociante ete 
= as fadigas do operario, que é 6 agente do im- 
O Qorehendedor. 
3.º Dos instrumentos artificiaes ou adquiridos ; 
isto é: 
£- ço resultado de tedasas producções de um 
é É Tdustria anterior. 


65 Em última analyse, a origem de todas as coisas 
de consummo é a terra; 0 meio porque o homem ex. 
trabe essas coisas da sua origem é 0 trabalho intel- 
lectual e physico. Para executar este trabalho auxi- 
tia-se o homem com o resultado de outro tralilho an- 
terior accumolado , que se apresenta na fórma de fer- 
ramentas, machinismos. provisões éle. , que é o sea 
capital. Este"capital abrange duas Elisses de fôrças : 

— ouruBro — 2) — 1616, 
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as que o trabalho realizou nas coisas. e as que desin- 
yolveu nos homens, physica ou moralmente. 

66 Os tres instrumentos, terra, capital 
m eslar jupetos para produzir. 
ção de um producto é resultado de um 
pensamento unico que faz com que muitos meius cun- 
eurram: para um so fim. Em geral é o imprebende- 
dor que concebe-a idea de produzir e reune os meios 
de a applicar, Mas o imprehendedor não é o unico 
productor, todos os trabalhadores e proprietarios dos 
instrumentos da produeção. concorrem para ella, e 
podem ser chamados tambem produtores. 

68 A mesma pessoa póde. ser chamada productor 
por diferentes titulos; porque. póde ser a0 mesmo 
tempo proprietario ou capitalista, imprehendedor e 
operario. 

69. Tambem ha produelos que se podem obter so 
pelo concurso dos, capitaes e do lrabalho, como , por 
exemplo: a pesca «do peixe, das perolas, do coral 
ete,; e ainda alguns dos productos da industria fabril 
e-commercial. E d'aqui vem dizer-se que éstas duas 
“industrias de uma nação não estão circumscriptas nos 
limites do seu territorio, mas sim nos limites dos seus 
capitoos. 

70. Os instramentos produclivos de que estou fal- 
Jando.. concorrem para a creação dos productos de dif- 
ferentes maneiras , cadaum segundo a acção que lhe 
é propria; e bem se intende que, no valor do producto 
se deve achar o pagamento de cadauma. d'estas-ma- 
smeiras; isto é: O salario, ou à retribuição dos ope- 
rarios ; o ganho dos capitaes ; a renda da terra, 

MA. .A producção póde ser considerada como uma 
permutação em grande, em que ladus es productores 
com o imprehendedor á frente, dão tudo 0 que cons- 
litue, a despeza da producção para receber os produc- 
tos. Para que ésta permutação seja normal convem que 
o valor de tudo o que é destruido para alcançar a pro- 

seja contrabalançado pelo. valor da coisa pro- 


e traba- 


A prodneção assim considerada, deixa ver com 
* facilidade o que é que constitue os progressos da in- 

cdustria de, um povo, Este progresso exisle quando uma 
nação multi s seus productos sem multiplicar as 
suas despezas, ou, o que é o mesmo, quando dimi- 
nue as suas despezas sem diminuir a quastidade de 
utilidade produzida. 

7.3. Estes progressos fazem-se em primeiro logar a 
beneficio do productor, que com o mesmo valor de 
despeza recebo em troca um valor maior ;mas quando 
o conhecimento do processo da producção se derrama 
por muitos, e a concurrencia faz abaixor o preço do 
producto a par. das despezas da producção , é.0 con- 
summidor, o publiso, que lucra com isso. 

74% Fallei acima em utilidade produzida. Quer isto 
dizer que, se com nm cruzado-noyo, eu posso hoje obter 
um objecto cojas despezas de produeção ja foram de 
dois cruzados novos, venho agora a podér com este 
mesmo dinheiro — dois cruzados novos — obler dois 
ú"esses objectos em vez d'um; e por consequencia 
a baraleza equivale a maior utilidade. 

75 Fica pois claramente demonstrado que os pro- 

-ogressos da industria são ventajosos para os consum- 
amidores, isto é: para a sociedade em geral, Por on- 
tra parte, quando um imprebendedor obtem mais pro- 
ductos com a mesma despeza, não é evidente quo! 


sem prejuizo seu poderá dar o seu producto mais ba- 
rato ? Quanto mais elle abater no preço dos seus pro- 
ductos maior número achará de consummidures que 
lhe deem em muitas porções o mesmo ganho que elle 
dantes tinha n'uma so. Tambem quando se aperfei 
coam os processos aconlece muitas vezes que a gran- 
de producção se faz tam facilmente como à pequena. 

76 Não se póde abater no custo da produeção sem 
que ésta diminua , senão por algum d'estes meios: 

4.º Tirando melhor partido dos instrumentos de 
trabalho com que o producto é foito, e cujos 
serviços se hão de pagar. 

92,º Subslituindo os serviços que se pagam por 
serviços gratuitos dos instrumentos naturaes não 
apropriados. 

TT Acima fallou-se; da analogia do capital ma- 
terial com o capital immaterial, isto é: a analogia 
das forças que se desinvolvem por meio do trabalho 
no homem e nas coisas. Resta agora explicar como 
todo 0 trabalho, na verdadeira accepção desta pas 
lavra, é productivo de riquezas e de productos ana- 


ade, e até mesmo tor- 
nar-se ella objecto de permutação e ser por consequens 
riqueza, sem que esteja todavia incorporada a 
nenhum “objecto imaterial. O medico e 0 advogado, 
por exemplo, produzem utilidades que satisfazem ne- 
cessidades, e que elles vendem. Esto producto im- 
material é perfeitamente anslogo, economicamente fal= 
do, a um proilucto material. As tres operações do 
sabio, do operario;, “do imprehendedor , incontram- 
n'esse producto. Um homem estuda medicina ou 
reito, faz-se sabio; quando se estabelece advogado 
ou medico, faz-se imprehendedor;' e é operario quan= 
do visita os seus infermos ou redige os seus pros 
varás ete Em similhantes predueções ha pois o po 
aêr do trabalho , a applicação delle, e o resultado 
economico, quero dizer a salisfação de alguma necese 
dade. Mas Csia produção é indirecta; porqueome- 
. por exemplo, que tracta dos seus infermos que 
são produtores, contribne assim para que elles pos- 
sam vir a trabalhar, isto é: lornar a produzir 
79 Póde haver tambem trabalho improduclivo; O 
de um doido. por exemplo; mas isto não é alhos 
O ocioso tambem não trab; » sscrifico à preguiç: 
80 Sem me deter mais nºeste ponto — productos im- 
materises—cuja appreciação analytica nos poderia fazer 
embrenhar muito na sciencia, contento-me em fazer 
observar que tedas as industrias immateriaes entrana 
mais ou menos nos dominios da economia, As artes 
physicas, intellectuzes e moraes , todas funcções 
que obram nos homens € aperfeiçonm as suas facul- 
dades, são regidas pelas mesmas leis economicas co- 
mo aquellas que obram sóbre as coisas. 
8t A producção dos productos materiaes reduz: 
a tomar as mate primas e affeiçoal-os de modo que 
tenham mais valor. A isto chama-se industria. A in- 
dustria é uma So; mas achou-se conveniente divi 
e estudal-a em grupos. O trabalho, distingue-se pois, 
geralmente faliando : 
* Industria-agricula, on Agricultura. 
* Industria-fabril, ou industria propriamente 
ditta, 
3.º Industria-commercial, ou commercio. 
4. Industria-estractiva, que comprebende à ex- 
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ploração das minas, as florestas, a pesca. e tudo 
mais que tem por fim a estrasção, e que so for- 
gadamente tem sido comprehendido até agora as 
outras tres primeiras divisões. 


(Continia.) 
FRACTURA OBLIQUA DO FEMUR NÃO CON- 
SOLIDADA. 

. 885 Esta maxima, que a antiguidade julgou di- 
gna do gravar no frontespicio do temps de Apollo 
— nosce te ipsum — , é um dos mais bellos preci 
tos, que podiam dar ao homem. Qualquer que seja 
« ella será sempre justa, quer olla nos 
guie em nossos estudos, ou em nossas medi! 
Entre tão numerosas e variadas molestias que vi des- 
de outubro de 1843 até março de 1844, e que me 
senviram para frmar as lheorias outrora colh 
colhi uma, que não sendo a primeira. cumtudo não 
é muito frequente; havendo demais puder conservar: 
se no gabinete anatomice pathologico, e servir de do- 
cumento aos espíritos observadores, tendo em vista 
os conselhos que iolan dava aos seus discipulos.— 
é preciso não aceommo:ar as cousas ao sew espiri 
submelter seu espirito á natureza dus cousas, 
alias os desvarios serão fumestos. Recordaremos o que 
ia Senac, —cada seculo tem tido sua philosopbia, 
modas: os espiritos mais sa as 
tem desprezado, os factos unicos que elles tem ajun- 
tado lhe tem segurado o titulo de grandes medicos; 
e aqueles, que tem querido penetrar até 


quando se sabe dos limites dos sentidos, que 
são quasi sempre os do espirito. Hippocrates, que 
soube desviar-se dos erros da phisica do seu tempo, 
fundou a medicina. pratica. Empírico) puro, obser- 
vador sincero, e expectador da natureza, é o me- 
Jhor modelo, que alcançará gloria aquelles que o se- 
Euirem, e que se guiarem pelo espirita d'este gran- 
de homem, Para isto é preciso ter exacto conheci- 
mento da anatomia phisiologica e palhulogica; este 
conhecimento perfeito será o fio de conducia da boa 
pratica. A anatomia é a geographia do medico utad 
historios fidem geugraphia, sic ad rem medicam huma- 
ui corporis descriptio pernoscenda. (Riolan.) 

Mavvel da Costa, 85 annos de idade, tempera- 
mento senguineo, cabonqueiro, natural de Porto-Bran- 
dão, conta que, em 1826 tractando do arrebenta- 
mento da pedra e em: consequencia da explosão, uma 
Jasca se levantára e lhe cahira sóbrea coxa esquerda, 
quelh'a fracturou, Veio para o bospital, e recolheu 
áinfermaria de San'Pedro, aonde foi tractado pelo 
Sr. Dr, Cordeiro por espaço de quatro mezes. Ignora 
o nome dos apparelhos que usara no seu tractamento, 
e so recordado está de lhe terem posto uma talla 
muito comprida. pelo lado de fora, e outra: menos 
pelo de dentro, uma fita passada ao pé, que o pu- 
xava , (aparelho de extensão continua); que passados 
quasi dous mezes lhe tiraram o apparelho, e lhe fi- 
zeram uma conferencia, em que decidiram a reap- 
plicação- de um outro, composto de tiras de panno 
embebidas em claras de ovo, tallas e ligaduras. Com 
este aparelho. sabiu do hospital passados quatrome- 
res, que esteve em tractamento, sem a fractura con- 
solidada, andando com muletas; algum tempo de- 
pois tirou o apparelhos assim se conservou até ao 


dia 6 de maio de 1844, em que entrow para, a io- 
fermaria de San'José, onde eu ce o Sr. Dr. F. A. 
Barral o ubservimos com a fractura não consolida- 
da no meio do femar esquerdo. (Falsa articuloção , 
perwitlindo movimentos em tudos os sentidos, da classe 
das obliquas de cima e de dentro para, baixo e pará 
fóra.) Articulação (emuro-tibial- ankylosada; todo o 
membro atrophiado. 

Paralysia da bexiga, complicada de catarrhochro- 
nico, urinando por regorgitaç sendo necessário 
tirar a urina com 3 algalia; urina com sedimento 
mucoso e algumas areós, ultiniimente sahindo com 
algum sangue: accusa sede , lingua secca; pulso (re- 
quente. Depois de estar no baspilal estes symptomas 
se exasperam , e a elles succumbiu. 

Autopsia. — Levantada a camada miscular do triceps 
crural, que involve us dous terços inferiores do fes 
mur, achei uma capsula de tecido cellular condensa- 
do com fibras lançades no sentido da fractura de um 
extremo av outro, de tal modo resistentes e unidas que 
simulavam bem a capsula da articulação ileo-femural; 
na parte correspondente á linha  aspera do temur ha- 
via maior resistencia devida á adherencia das fibras 
tendinosas, Esta capsula terá de comprimento polegada 
e meia , adberente 305 dous extremos na extenção de 
4 a 6 linhas ponco mais ou menos: é bastante espessa, 
e forrada por uma membrana que tem toda a simi- 
lhança com as synoviaes. N'este estado ficou conservas 
da, e existe no gabinete, 

Adherencia das superfices articulares da articula 
femuro-tibiol: musculos da parte anterior e posterior 
da perna, á excepção dos gemeos; e solhar «degenera 
dos ou transformados em Lecida gorduroso; o Len 
de Achiles estava entremeado com muito Lecido cel- 


ocioso numerar os esclarecimentos que a the- 
ca púde tirar d'este facto. Acsimples extensão , 
a flexão tão recommenpada por Polt, a extenção conti- 
nita , os apparelhos antigamente. conhecidos , ns inno- 
vadas para satisfazer aos methodos de Lraclamento, que 
tem por fim a consolidação dos extremos sem disfor- 
midade, tudo isto nos leva a contemplar este facto 
tão util e recommendavel. Mas a pathogenia conta mais 
este caso para reforçar as indagações. recentes feitas 
por Becard , e seguidas por Gueretin, as quaes pro- 
vam —que ha relação entre a direcção do conducto 
nutritivo dos onos longos, e à epocha aonde suas apo- 
physes se unem á diaphise. No membro superior, por 
exemplo, Se se scg evolução do humero, vê-se 
que é no extremo inferior que primeiro tem logar a 
união , porque o conduclo nutritivo do ono - se dirige 
de cima para baixo. Nos onos do antebraço o conducte 
se dirige para cima, e por isso a união tem logar pri- 
meiro no cotovello. Nos membros inferiores, as epi- 
physes que constituem o joelho são as ultimas a unir- 
se, porque no femur 0 conducto nutritivo se dirige 
para: cima, e para os onos da perna se dirige para 
baixo. Parece que as epiphyses que ficam para o lado 
aunde se dirige a arteria nutritiva, que conduz o san- 
gue arterial, são as primeiras que acabam sua evo- 
lução. 

Estes dados não devem ser perdidos para a patholo- 
gia, e devemos applical-os és molestias, dos «ussas. 
Nºeste sentido Gueretin Lem seguido suas indagações. 
Vê-se da tabella das suas observações e relaçao que ha. 

. 
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entre as fracturas não consolidadas 
arterias nutritivas. As não consolida 
mais frequentes nos pontos oppostos á direcção da ar- 
teria nutritiva. Gueretin conta nove casos de não con- 
solidação das fracturas do humero acima do buraco 
nutritivo, e quatro abaixos 
“ Nºesta minha observação o conducto nutri 
se acima da fractura. 
Lisboa 7'de outubro de 1846. 
A. M, $. Brilhante, 


e a direcção das 


so constitnem um negocio em que se oceupam no bosso 
paiz algumas familias pobres. colhendo: dali alguns 
resultado. mas subjeitos à pressão deixam ltransu- 
dar um oleo em grande quantidade, e qual póde apro- 
veitar não so) para os usos culinarios, mas tambem nas 
artes , e na iluminação. A madeira convenientemente 
cortada tem immensos usos para construeção naval, 6 
civil, 

A medicina aproveita ainda o pinheiro para extras 
bir-lhe, por diversos processos, substancias que tem bas* 
idade na eura das mulestias. 

O Galipó é por exemplo uma resina que eMoresce 
á superfice «alguns pinheiros; a lerebentina obtem= 
se por incisões nos pinheiros; a resina amarelta obtem+ 
se por destilação da terebentina ; “se esta “destilação 
fôr levada mais longe o residuo conslitue o fez louro: 
Os pinheiros velhos , e os filtros de palha atravez dos 
quaes'se filtra a resina, sendo submeltidos convenien= 
temente á combustão dão o pez negro, o qualihenr 
como os outros productos recebem numerosas applis 
cações tanto nas artes como ha medicina: Do que levo 
mencionado pode conclair-se'a grande utilidade que 
ha em cultivar o pinheiro, e em escolher para a cul= 
tara aquella especie que oflerecer maidr numero dê 
vantagens 

Qual será esta especie, e qual o'methodo de cultnra 
a-pór em pratica ? Eis o que nós vamos: indicar; Das 
hamel, Poiteau , Richard'e outros; fazendo menção de 
uma especie de pinheiro natural de Riga, recomendam- 
no como mui proprio para todas as' construções, e à 
melhor de todas as especies'do genero pinusaténgora 
conhecidas. Esta arvore “tem sido estimada em tudos 
os paizes, e procurada com bastante diligencia existe 
hoje em muitas nações que term Íeito acquisição d'ella; 
o governo francezmandou vira semente da Russia, que 
se-semeou «em um bosque perto de Rochefort, e no 
de Fontaineblau existe egualmente um grande espaço 
consagrado à enltura desta especie, 

Em Portugal algunas tentativas se teem feilopara in= 
troduzir o pinheiro de Riga, que julgamos ser o pinus 
rubra de' L. Parece-nos que o Mm." Sr. Batalha foi 
quem primeiro trouxe semento d'esta especie para o 
nosso paiz; hoje porém o Sr. Bernardino José de Car= 
valho mandou vir nova porção de semente que vendo 
ua sua estaucia ao Poço-do-Borralem por um preço 
excessivamente pequeno, pois apeuas Lem em vista 
o vulgarisal-o. 

No jardim da eschola Medico-Chirurgica fez-se uma 
pequena: sementeira, e o resultado foi maravilhoso, É 
porem forçoso confessar que a cultura destas arvores 
deve ser muito estudada. Quanto ás primeiras experien- 
eias lembrâmos: o fazer as sementeiras em caixas ou 
vasos cheios de uma terra que se encontra: na outra 
banda do Tejo, e cuja composição propriedades pbi- 
sicas a-tornam mai propria para dar nutrieção ás rui- 
acs delicadas da planta! que começa “a existir; Em 
os pinheiros estando um pouco crescidos deve effoi- 
tuar-se a mudança: para um lerreno convenientemente 
preparado , e na sua collocação convem: guardar uma 
certa simetria, que facilite a passagem por entre elles, 
afim de se lhe poderem com facilidade fazer as inc) 
sões , mas lambem para enltivar nos espaços quedei- 
xam entre'si algumas plantas herbaceas uteis, mas'de 
pouca duração e de pequeno porte.v5 5. 

? é Joia José-de Sousa Telas» 


ivo achava- 


BOTANICA, 
J. 


O PINHEIRO. * 


886 A família das coniferas com o sen aspecto 
triste e desagradavel, não é menos interessante do que 
outros grupos vejetaes onde os individuos: que os cons. 
titnem affectam fórmas bellas;, e ingraçadas. Não se 
púde negar queia natureza compença a elegancia das 
fórmas pelo maravilhoso dos attributos com que dota 
os seres menos esbeltos, cantadores; as sciencias 
naturaes apresentam-nos bastantes destes exemplos; 
basta so langar um golpe de vista sóbre a Phana e 
súbre a Flora dos diversos paizes: para nos convencer- 
mos desta verdade, 

Sem buscarmos exemplos “ponco menos conbeci- 
dos , encontrâmos' mesmo: no: nosso, paiz provas do 
do que levamos ditto, A rosa'com toda a sua formu- 
sura, com o mimoso das suas petalas, com o suave 
aroma que derrama na atmosphera. não sofire compa- 
ração com a espiga que coroa um colmos .€ que en- 
cerra o alimento do homem que a poz em circumstan- 
cias de 'vejetar. 

A batata rastojando sôbre a terra é mais util que a 
“violeta alcatifando 0 solo; as coniferas com a sua ap- 
parencia triste, e'pouco agradavel, são por extremo 
mois uteis do que maitas outras plantas que por ahi 
nos incantam. É poiside um ihdividao d'esta família 
“que ei hoje heide falar; que me perdoem: se 
consas ja sabidas, mas accreditem ques fai tirar 
“de uns apontamentos que fiz para uma obra que mais 
cedo on mais tarde  hade apparecer por esse mundo. 

A disposição organica da familia das coniferas é por 
extremo importante , por isso que lho dá um aspecto 
todo particular, e que nãotem nada de commum com 
a maior parte das outras plantas phanerogamas, Todos 
conhecem" o pinheiroe por isso eseusado é, que eu 
me ponha a prégar em pbrases glossologicas, que-a 
maior parte da gente não intende. Basta dizer que per- 
tence á segunda divisão; sexta classe ;'e quadragesi- 
ema seltima familia de Jussieu, e á monadelphia de 
“Linnou. O pinheiro eleva-se muito, e conserva assuas 
folhas sempre verdes; o seu tronco é lizo, direito, 
-duro, e por extremo arómalico, o que é devido a gran- 
de parte de resina' que contém no seninterior. Esta 
"arvore tam util da-se nos logares mentanhosos, pedre- 
vgosos , e desabridos sem que demande grandes cui- 
dados para a sua cultura. “As folhas d'estas arvores 
cortadas constit um famoso/combustivel não so para 
as casas de provincia, mas sóbre tudo para aquecer 
'os fornos onde se coze o pão. O seu fructo subjeito à 
acção do fogo deixa “cahir as amendeas, as quaes não 


a Estesartigo. parava ha tempo :n'esta redacção. 
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HOSPITAL DE SAN'JOSÉ. 

887 Sr. Redactor, — Lendo-se na Revista n.º 21 
e 22 uns artigos, que dizem respeito ao hospital de 
Sau'José, e havendo n'elles algumas inexaclidões, pro- 
venientes certamente de não serem tambem exactas 
as informações que sobre tal objecto se obtiveram ou 
se olfereceram; rogo a V. , que em abono da ver- 
dade, e para atenuar alguma impressão desagradavel 
que elles causassem no publico. se sirva dar pu 
cidade, na meama Revista, à éstas poucas reilexões 

Nota-se alli a imperfeição e erros com que Leem 
do publicados, nos dois procedentes annos, os imap- 
pas estatísticos das doenças, e pertende-se altribuir 
essa imperfeição e erros a quem, deserto, nem cou: 
tribuiu para elles, nem-podia prevenil-os se não ago- 
ra que os factos e a experiencia vão aconselhando o 
systema que, a tal respeito, se devo seguir. 

Na cosa dos assentos, que ha no hospital de San' Josê, 
áonde se processa um registro minciosa do movimen- 
to dos infermos. desde que n'elle entram até que 
sabem vivos ou mortos. Um livro competente , risca- 
do em forma de mappa, serve para se escrever ono- 
me do infermo, annos de idade, estado, profissão , 
notoralidade, residencia, nome de pae, data da en- 
trada, effeitos com que entrou c o numero da infer- 
maria e da cama para onde vai: este registo é depois 
copiado n'uma denominada Papeleta que acompanha 
o doente, e se colloca na cabeceira da sua respecti- 
va cama; levando assim ludos os dizeres preenchidos, 
á excepção do nome da molestia, porque esse é dado 
e escripio pelo Incultativo respectivo. 

Quando o doente sahe ou fallece, volta aquella pa- 
peleta à casa dos assentos, enchendo-se então a lacu- 
na que la havia ficado no livro, que é justamente o 
nome da moleslia que, como fica ditto, é sempre es- 
eripto pelo facultativo da infermaria, onde o doente 
se curou ou socumbiu. 

O nome pois da molestia, eseripto no ja menciona- 
do livro, lança-se tambem n'um quaderno alphabelico, 
creado para d'elle se extrahirem os laes mappas esta- 
Listicos em questão; e se estes são os unicos elemen- 
tos que concorrem na confecção d'elles, é obvio que 
todas as omissões ou erros proveem de quem original. 
mente escreveu o nome das mulestias, e os casos que 
relativamente ocorreram. Agora porém, oque é sum- 
mamente justo, e com muito fundamento lembra o pri- 
meiro d'aquelles artigos é — quenão sendo habeis para 
conhecer à synonymia das doenças senão os faculta 
vos, convém que a algum d'clles sejam submetidos 
aquelles mappas, para que uma mesma doença não 
venha n'elles designada por dois ou mais nomes; sen- 
do tambem eerto que o maior ou menor escrupulo na 
anatomia palhologica, que deve reduzir o bumero das 
molestias indeterminadas, a pureza da orthographia , 
a propriedade nas terminações, e outras faltas, eincor- 
reeções notadas no mesmo arligo, tudo pertence á scien- 
cia, não devendo ser d'ellas responsavel quem sim- 
«plesmente copía, 

A asserção que alli se avança de que os facultativas 
não são consultados relalivameute a obras e outras c 
eumstancias do hospital, não é exacta; e entre ou- 
tros argumentos que poiliam produzir-se para o pi 
var, bastará fazer meução da portaria de 22 de mar- 
co de 1845, em que a commissão administrativa do 
bospital de San" Jusé, pede a todosos facultativos d'clle 


o sem parecer porescripto, á cerea do estado dn ser 
co economico. sanilario e alimentício das inferma 
s a seu cargo; dos melhoramentos que se fizeram 
nestes serviços, e dos que, no intender dos mesmos 
facnltativos, se podem introduzir ainda. 

O mesmo facto da pinça , apontado u'aquelle arti- 
go, corrobora a idea de que as representaçõos dos 
facuitativos jamais são desconsideradas; por quanto, 
se no deposito geral da fazenda do hospital se hesitost 
em fornecer a pinça, requisitada extraordinariamente, 
em consequencia da portaria do 31 de janeiro de 18ts 
ordenar, que o fiel d'squelle deposito «não satisfaca 
sem authorisação da commissão , as requisições de obje- 
tos que uão sejam de reconhecida e immediata necessi- 
dade» logo que o facultativo ractificou a necessidades 
de mais aquella pinça, mandou-se dar, e foi imme- 
diatamente fornecida. 

Como, finalmente, éstas particularidades, nom são 
conhecidas do publico, nem certamente dos que re- 
digiram aquelles artigos, pareceu-me conveniente, s 
para triumpho da verdade, rogar, como rogo, a V. 
a sua publicidade, que em nada oDende o somente 
ilucida. 

Lisboa 26 de outubro 

de 1816. Son de V. ele, 
Um empregado do hospital de Jan' José, 


INSTRUCÇÃO PUBLICA. + 


888 Nenhuma revolução de mão armada , quanto 
a mim, vale a somma dos estragos que commette ; 
nenhama d'eltas obtem os fins que mais tarde se lhe 
attribuem, para as justificar. E isto por uma razão 
obvia, é porque os não tinha. Não os Linha no seu 
rompimento a de Inglaterra e menos os teve a frances 
23. Reformas não são revoluções: o progresso da ci- 
vização não é a guerra civil. Os melhoramentos socines 
sahem do gabinete do philosopho, não provém da 
bruta força do campo da batalha. As revoluções com 
a sua vivlencia embrutecem a sociedade que se não 
restabelece dos desvarios d'ellas, senão convertendo 
pela educação os demolidores n'ellas, ou minando 
com as armas da rasão as cidadelas da ansrchia quo 
elas deixam depois de findas com a luta material que 
travaram. Eu não tenho empenho na sustentação d'es« 
tas asserções , e se as emitto, é porque as delapida- 
ções que ellas apresentam não podem deixar de cau- 
sar dubiedade na nossa fé pela sua pureza, e que os 
bens que ellas vem tarde a trazer, se misturam abin- 
troito.com grandes males. 

De 481 conventos que se extinguiram em Portugal, 
o seu inventario em objectos preciosos de oiro, pras 
ta e joias, não produziu mais para o Estado do que 
188,1069038 réis. Não irei o'este momento procurar 
qual foi a importancia de bens ecclesiasticos que fo- 
ram profanados pela revolução franceza, porém indi- 
carei um faeto menos conhecido talvez, o qual é, quo 
se secularisaram naquelle tempo, 1.700,000 monu- 
mentos religiosos, não contando capelas particulares, 
nos quaes haviam 4,292.500 estatuas e outras lantas 
pinturas em busto. Edifícios que so n'estes dois arti- 
gos Linham tanta quantidade, deviam ter muitas on- 
tras riquezas, e por conseguinte servirem de espolio 


* Conliuuado do pag. 243, 
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para saciar os sens administradores, Pela mesma ra- 
são, quando em Portugal se deu à rol 188,106,038 
réis, quanto não deviam ter tido mais, os conventos, 
donde Sahiu ésta quantia somente para o lhesoiro, se- 
gundo as contas olficiaes . donde a extrahimos? 


Não é porcerto em tempos taes, quando toda a so-| 


ejedade está fóra dos seus eixos, que se cuida seria- 
mente na instrucção util do povo. À assemblea cons- 
tituinte traçou (13 -— 14 de setembro de 1791) planos 
de estudos primarios, mas não se execotaram, nem 
imais nada buscaram nºesses planos seus atetores, se- 
hão foi, lrilharem. O ensino das primeiras letras, foi 
pela assemblea decretado para toda a França a 1,200 
francos ou 192,000 réis, e a apozentadoria para os 
mestres todos. Hoje mesmo os mestres mais bem do- 
tados de Paris não recebem mais do que esses mes- 
mos 1,200 francos sem aposentadoria; e os de aldea, 


muitos, não recebem mais de 300 francos, ou 48,000 | 


réis. Para se bem apreciar o excesso que havia do 
tempo da revolução para o tempo de agora, na dotação 
que ella propunha deve ter-se em lembrança o quanto 
a França tem augmentado em riqueza, ha 50 annos a 
ésta parte. 

O que Gorece sem competição em epochas em que o 
facto sobrepuja O direito, e que a posse constitue to- 
da a propiedade, são as armas. Ellis deixaram tães 
recordações na grande nação, que ajnda hoje, é um 
tambor-mór nã igreja dos invalidos (+), que de cha- 
peu armado na cabeça, bate, todo o ceremonial, com 
o couto do seu bastão no pavimento de pedra, duran- 
te'o sacrificio da missa. As ideas de quartel que este 
gentilico estrepito suscita, que por certo senão quadu- 
na com o acatamento devido á Magestade Dis 
te da qual não deve haver senão «o silencio, não 
póde deixar de aflugentar o povo, do commercio dos 
jejuns, orações e penitencias com o ceu, ainda que 
o seu 'ganho seja de cento por um. A este affastamen- 
to nos fieis é provavelmente que se devem lançar os 
embaraços que houveram, pará dar um destino ao 
magnifico edificio da Magdalena, que afinal ficou 
para igreja. 

No. cataclismo acontecido em 1790, desamparado 
o povos “do seu arrimo, que tem sido em todos os 
sechlos da christandade, a religião, e não podendo el- 
le viver em alvo, porque o seu espirito precisa mais 
que nenhum outro de refrigerio, virou-se então todo 
para a contemplação das artes e sciencias e o magis- 
terio delas. EE de pasmar as bonnes, as crianças, ho- 
mens e mulheres, das classes mais humildes, que 
chxameam os magnificos salões do Louvre, vendo, re- 
vendo, e analysando eada um a seu modo as 6a 7,000 
pinturas, todas de artistas de nome, que cobrem as 
paredes daquelle palacio. Não é so aqui que se opre- 
senta a gente em ehusma. Eh Live oecasião uma noite 
de ir ao conservatorio das artes e olficios, ouvir uma 
prelecção de Blanquissobre economia politica. Entran- 


*"(5) Não 'viali pehdurailos por 'trophéos, sento algumas 
Wandeiras do reginientos do nosso Algarve, que eram bem re- 
elnmadas, visto que todas as onlras nações tém recebido as 
suas, e porlanto assim alli isoladas as nossas, ja não fazem 
senão o nosso vilipendio, sem fazerem brazão á nação que as 

1º. Dirão que isto não vale nada, é eu difei que uma na- 
são em Indo deve cuitar. Bastava a leLtaliva da reclamação 
para nos darmos a respeitar e mostrar que sabemes, ; posto que 
pequenos, avaliar a nossa dignidade nacional, 


do no amphitheatro onde caberão 1,200 pessoas foi 
preciso pedir licença á pessoa que estava a meu lado, 
para me poder assentar, o que ella logo mé franqueou 
com proprio incommodo, em attenção a eu ser exe 
trangeiro. A licção entretanto era sobre O credito pus 
blico, e não bem tractada e especialmente sem novi- 
dade, d'onde se deve coligir que o incentivo para 
tanto concurso, não póde ser senão a necessidade de 
ter a intelligencia em exercicio. 

Feitos todos os descontos, as nossas circumstancias 
não deixam de ter algumas parcenças com as de Fran» 
ca, e pertendendo nós reconstruir as nossas institui- 
cões sobre us modelos que ella nos oferece, é preci- 
so adoptar os meios que ella applica aos fins, actos 
modando uma coisa eoutra, ao nosso paiz. Esta adop= 
cão é urgente principalmente pelo que toca á instruc- 
cão publica. Nós devemos mais à epocha de Camões, 
à nossa independencia do que ás nossas armas, Se elle 
não tivesse eternizado a nossa lingua, póde bem ser 
que este problema tivesse tido a sa ultima solução 
nas praias d'Africa. É de tanta consequencia a uni- 
formidade e por conseguinte cultivação de uma lingua 
para a integralidade de uma nação, que por nenhu- 
ma outra causa terá tanto como essa , a França sem- 
pre volvido aos limites do seu dialecto, depois de os 
ter Ja ido por vezes demarcar com as armas geogra- 
phicamente pela Italia e pela Alemanha dentro, no tem= 
pe de Francisco L, Luiz XIV, e de Napoleão. 

Concluindo ésta introdueção digressiva observarei 
áqueltes que estimarem a sua nação, é parte a ins- 
trueção de que ella carece, que ella não póde exis- 
tir, não póie permanecer n'esse desalinho nesse dese 
prezo em que jaz, a respeito da sua civilisação. AS 
nações não pódem viver sem felicidade, sem algum 
contentamento, é preciso nºellas alguma feição pulcra 
e nitida, donde tirem desvanecimento para poderem 
supporlar os sacrifícios que são necessarios para con- 
tinuar com a sua existencia. Não é as familias no seu 
particular unicamente, que tem adquirido mais luxo 
do que tinham . os reinos que se não compóem senão 
de familias, tambem o tem adq o, e vendo que 
algum de entre elles se descuida se deixa ficar, e 
não olha por si, ja osoutros o abandonam, não o esli- 
mam ; declinam as suns relações, envergonham-se d'el» 


C. 4. da Costa, 


PANE DITRRARA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA, 
GAPITULO XLVIL, 


Carta de Carlos a Joaninha : continuas 
889 Chegâmos ao Ino, (estalagem) triste casa 
solitaria no meio dos campos à borda'duestradas 
A malla chegava ao mesmo tempo quasi. 
Eu dei a mão a Laura para sabir da caleche 
e entrar no coche; e apenas tivemos tempo para 
um convulsivo shake-hands “e para nos dizer 
adeus! adeus !' com a alfectada 'setcura que exi- 
gem as leis da conveniência britannico. 
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A malla partia do grande trote; e dir-te-hei 
a verdade ou queres que minta ? Não, heide di- 
zer-te a verdade. Pois. senti como um-alívio de- 
sesperado, uma consolação cruel em a ver partir. 
Senti o que imagino que deve sentir um infêrmo 
depois da operação dolorosa em que le amputa- 
ram parte do corpo com que ja não podia viver, 
e que era forçoso perder ou perder a vida. 

Tambem deve de ser assim a morte: um des- 
canço apathico e nullo depois de inexplicavel pa- 
decer. 

Era como morto que eu estava; não solíria 
pois. 

E ja não pensava em ti, ja te não via na mi- 
nha alma : eu não existia, estava alli. 

Voltâmos ao parque; apeei silenciosamente as 
minhas duas gentis companheiras, e eu fui so, 
apé, com passo firme e resoluto para q minha ha- 
Ditação. Nenhuma d'ellas me procurou retter, nem 
me disse nada, nem tentou consolar-me. Para quê ? 

L. William R. chegava ma manhen seguinte de 
uma de suas habitunes excursões a Londres: Veio 
ver-me assim que chegou, é trazer-me curtas 
de Portugal que eu esperava ha muito, — Disse- 
me» que: partia .no outro dia para Swansea, a 
terra de Galles para onde Laura fóra ; e que 
me incarregava de fazer companhia ás duas filhas 
que ficavam sos. 

A mim. 

Estivo tres dias sem as ver : em todos tres não 
fiz mais do que escrever a Laura. 

No quarto dia fui ao parque. Julia deu um 
grito de “alegria quando me viu: raro exemplo 
de excepção às formuladas regras que tyrannizam 
a vida ingleza, que prescrevem até a cara com 
que se hade morrer, e Leem graduado o tom em 
que se deve exhalar o último suspiro. 

Mas a natureza chega a triumphar às vezes 
até da propria etiqueta britannica. 

Julia cuidava que eú não queria voltar áquel- 
Ja casa, tinha-se resignado a não tornar a ver- 
me; não. pôde reprimir a alegria que lhe causou 
a minha inexperada apparição. 

Passámos todo o dia junctos e sos: quasi todo 
se nos foi passeando no parque, ou sentados à 
sombra de seus espessos arvoredos, ou mirando- 
nos nas crystallinas aguas de uma vasta represa 
povoada de aves aquaticas e rodeada: d'aquelles 
immensos mantos de velludo verde de que per- 
petuamente se. infeita, a terra ingleza e que so 
desapparecem quando vem o bynverno extender- 
lhe porcima seus alvos lençoes de neve. 

Quiz vêr o que eu escrevia à irman; dei-lhe 


a carta, leu-a, meditou-a, restituiu-m'a sem di- 
zer palavra. 

Que horas passâmos n'este silencio, nºesta elo- 
quente mudez que não vem senão do muito de 
mais que a alma sente, do muito 'de mais que 
diria se fallasse'! 

À despedida, essa noite, deu-me uma bolsa 
de rede que Laura tinta estado fazendo para mim 
e que lhe deixára para me intregar. Senti que 
tinha dentro o que quer quo fosse a bolsa, não 
quiz examinar. Achei, quando cheguei a casa; 
que era o fadado cinto de vidrilhos pretos que 
eu tanto tinha admirado em certo baile onde fo- 
ramos junctos, e que Laura não deixára de pôr 
munca mais em se vestindo de branco e que fi- 
zesse alguma toilette. 

Ainda o conseryo aquelle cinto precioso, Jonn- 
na; ainda a tenho, no men thesoiro mais guar- 
dado, aquella joia , aquella reliquia. E amo-te, 
e amo-te a ti so como realmentefnunca amei nem 
poderei tornar a-amar. Mas aquelle cinto é uma 
sorte , um télisman , um amuleto em que está'o 
meu destino. 

Amei... isto é, amei... pois sim, amei, 
ja que não ha” outra palavra nestas  estu= 
pidas linguas que fallam os homens; pois amei 
outras mulheres, e nos dias de maior enthusias= 
mo por cllas, não deixei nunca de beijar devo- 
tamento aquele cinto , de o appertar sôbre o 
meu coração , “de me incommendor a elle — co- 
mo O salteador napolitano se incommenda no es- 
capulario da madona que traz ao peito, com us 
mãos insanguentadas de matar , ou carregado do 
roubo que acaba de lazer. 

Ai, Joanna , não te digo cu que estou perdi- 
do, sem remedio, e que para mim não ha, não 
póde haver salvação nunca? 

Vivi assim dois mezes. Laura não me escre- 
vio: recebia as minhas Cartas e respondia a Julia: 
por este módo nos correspondiamos. Julia era parte 
de nós, era uma porção do nosso amor, viviamos 
nella a nossa vida. Eu ja as confundia ambas por tal 
modo no meu coração que me surpreendia: a não 
saber a qual queria mais. Julia parecia feliz d'esu 
te estado; eu era-o. Insensivelmente mo. habi- 
tuei à elle, ja não tinha saudades do passado. 
E quendo se approximou o casamento de Laura, 
que ella tinha de voltar de Galles, e que eu 
fel ao que promettêra , devia pretextar negocio 
urgentissimo em Londres que me obrigasse a au- 
sentar-me até à sua partida para a India, eu ti- 
ve-uma pena, uma difficuldade em cumprir o que 
promettêra que me invergonhaya. 2 
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Parti porêm; e alli me demoreium mez. Ju- 
lia escrevia-me todos os dias e eu aclla. Na vés- 
pera do dia fatal emique Laura ia ser de outro 
homem, Julia escreyeu-me éstas palavras sos: — 
«O nosso romance acabou; começa uma historia 
« séria, Laura manda-lhe o seu último adeus.” 

E nunca mais se escreveu nem sê pronunciou 
o nome de Laura entre nós dous. 

O galeão que me levava para o Oriente as rui- 
nas de toda a minha esperança ha muito que na- 
vegava; entrava outubro e o bynyerno inglez 
com com suas mais asperas e n'este anno tam 
precoces severidades. Eu sentia-me morrer de 
tristeza e de isolamento no meio da populosa e 
turbulenta Londres, Julia percebeu-o, e man- 
dou-me voltar a — shire. Voltei. 


(Continia. ) AG. 
ORITICA-LITTERARIA, 
Os quatro-irmãos — Romance por 4. Pereira 


da Cunha. 

890 A 2.º parte dos Contos da minha terra, em- 
popular cujo pensamento me parece um dos 
lustres e nacionaes que escriptores possam 
ter, acaba de ser publicada n'um bonito folheto de 
oitavo francez, com o titulo de Os quatro-irmãos. É 
um romance que os leitores da Revista primeiro ti- 
veram o gosto de ler , dividido em capitulos, nas 
columnas d'esto jorna 

O romanceadur d'esta terrivel e tragica tradição 
do Minho, não exagerou nem embelecou o seu no- 
gro quadro de nenhnm d'esses atavios prestados pe 
imaginação ao eseriptor que tece uma historia vero- 
simil, mas phantastica, sôbre uma aventura real ou 
characteres verdadeiros. Foi se á lradição singela e 
porventura imperfeita como a achou, fez como fizera 
ao Macilgado (a primeira parte dos Contos da minha 
terra), pôs apenas palavras na bocca dos personagens 
que appareciam em scena, deu-lhes voz porque lhes 
quiz dar vida; fel-os fallar como suppoz que teriam 
fallado nas diferentes phases porque forçosamente 
honveram de passar para chegar á situação do des- 
fecho—á catastrophe — e aqui está Ludo quanto o 
austor se permitiu trazendo á escripla o caso hor- 
rendo que de bocca em bocca se recolhe e conta pe- 
Ja sua bella provincia do Minho. 

Não sei se o auctor (ez bem na ostentação de uma 
singellcza tam núa como a verdade, que é tanto do 
povo mas que é agora tam pouco popular. O roman- 
ce hoje quer ter verdade mas não quer ter realidade. 
E comefícito, actualmente, os romances a que eu 
vejo dar maior applauso são exactamente aqueles 
que menos realidade teem. Gosta-se hoje de uma ver- 
dade idealizada. das mesquinhezas da vida agiganta- 
das pela imaginação: de thodo que a mulher casta 
hade ser sempre Lucrécia, o bobo um Triboutes. o by- 
pocrita um Rodin, etc.; e quando se ve um maluco so 
maluco e mau como todos os malucos reaes, os amau- 
tes so amantos e ciusos, como todos os amantes etc ; 
quando o interesse procede so da situação da vida 
commum, e o desfecho vom meramente do facto, 


sem intriga que complique os accidentes, sem phan- 
tasmagoria que ingrandeça os objectos, é de temer 
que a nota de puuco interessante recaia n'ema Obra sem 
ouropeis. Não sei pois, torno a dizer, se o auctor foz 
bem em fazer um conte de ums historia Lradicional 
que lhe dara assumplo para um romance em dez 
volumes como é moda hoje fazerem-se, quem os sabe 
fazer. 

Mas o pensamento do auctor é unicamente reco- 
lher , archivar, registrar, em breves paginas os cons 
tos da sua terra, as historias tradicionaes da sua 
provincia. O topico que toquei, ou que, para melhor di- 
zer, alguem tocou primeiro, não póde ser debatido, ape- 
zar de todo o interesso que apresenta, porque está 
fóra do combate, não entrou na esphera da concep- 
cão do auctor, ou porventura compilador, dos Con- 
tos da minha terra. Assim como se teem recolhido as 
balladas, romances, solans etc. , da meia-idade; e 
ainda as coplas, cantigas ete. posteriores, de quasi 
todos os povos, o Sr. Pereira da Cunha, teve tam- 
bem a boa idea — bem haja elle — de coligir, re- 
colher , concertar, redigir e publicar as tradições 
prosaicas, as historias populares, cujos vestígios oxis- 
tem, até monumentaes; como tambem se compila- 
ram lendas e redigiram actas de sanctos, servos-de- 
Deus, milagres o outras maravilhas. 

Pela minha parte approvo a idea, que muito des 
sejaria ver difundida e multiplicada, Parece-me con- 
digna a fórma de a executar, porque seria falscar 
o pensamento da empresa confundir e embaragar nos 
labyrinthos da imaginação a singelleza dos factos» 
Escrevel-os como elles se contam , é conserval-os » 
romaneeal-os como elles poderiam ter sido, seria fal- 
sifical-os. 

Penso assim; mas dizendo isto não se deprehenda 
que 05 quatro-irmãos é obra destituida de interesse , 
despida de todas as bellezas que lhe poderiam pro- 
vir de um talento poetico. Muitas d"estas bellezas elles 
ctivamente se encontram nos capitulos d'esta lastimosa 
bisto; e para não apontar todas, que necessito 
terminar , apontarei como inais principaes , segundo 
me parece, o travado: e nathralidade do dialogo, a 
propriedade do estylo, e a côr local das descripções 
e linguagem, cuidadosamente empregada com 
crição e parcimonia, 


TYPOGRAPHIA, 

891 Consta-nos que muitos dos nossos primeiros 
literatos tem Lido frequentes reuniões, sôbre o modo 
de melhorar o estado da nossa Lypograpl elevan- 
do-se ao grau de perfeição, em que se acha entre as 
nações cultas: ja algumas commissões Lem dado os seus 
pareceres sôbre divarsos quesitos, e tem sido publica» 
das nos papeis publicos. Folgamos do ver que ainda 
ba quem tome interesse pelas nossas lettras, que até 
agora so tem merecido um despreso acintoso, e até 
perseguições aos que melhor as cultivavam, não so por 
que conviuha aos interesses monachaes o conservar os 
povos na ignorancia, mas porque govêroos tímidos so- 
nhavam er tado conspirações, e muito especialmente 
no theatro. Tempo houve, em que era mais facil con- 
seguir uma commenda, ou uma tença, que a licença 
para a representação de uma peça. E vimos uma vez 
todos os directores de theatros particulares intimados 
para os fecharem debaixo de graves peuas, comu se 
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os individuos, que com elles se intretinham e anda- 
vam embebidos em ensaios e intrigas de bastidores 
fossem capazes de, incarrer nas suspeitas da polícia. 

Não podemos deixar de tributar os merecidos lou- 
vores ás pessoas que lomaram à honrosa tarefa dead- 
vogar a-catisa de uma arte tem interessante, e que 
nos seus principios Morescen entre nós mais prospera 
que entre outros povos, que hoje tanto blasonom, da 
sua perfeição; conhecemos porém que o resultado don 
seus trabalhos, não corresponderá a sua diligencia. 
Ganha é verdade, o jornalismo se lhe conseguirem à 
exempção de pagamento de correio, ese diminuirem 
as impostos que carregam o papel de imprimir do far 
brico extrangeiro, mas quanto ao aperleicosmento da 
arte, não acreditamos nºelle: as causas que condemna- 
ram a typographia a ficar sempre aterrada entre nós 
são lam visíveis, como intapázes de remediar. 

É impossivel de toda “a impossibilidades que. ma 
arte que não fornece nos que a cultivam 20 menos o 
uecessario, possa desafiar os sens cullores a empenhar- 
se no séu aperfeiçoamento. Ora Como hãode os nossos 
typographos esmerar-se no seu Irabalho, se d"elle apes 
nas Viram am pequeco salario, que nem lhes dá para 
accudirem ás primeiras necessidades da vida? 

Portugal é 0, prix em que menos se le, e por con- 
sequencia em que menos se imprime: os seus leito- 
Fes apenas fazem, ima decima parte dos seus habitan- 
tes, e nesta parte leitora a metade so lenóvellas, ou 
as Horasmarianas, Relicariu-Angelico, e alguns ens 
tremezes; e à outra metade quasi que não le se 
por livcos extrangeiros; onde estão pois essas edi 
ções nítidas, em que possa brilhar a perícia dos im- 
pressores ? 

Os nossos livreiros, nem compram livros para im- 
primir, nem fazem novas impressões dos ja impressos, 
Os actores ainda que escrevem Tras vezes impri- 
mem, porque sabem perfeitamente que com isso 
fazem mais do quo perder dinheiro. À nóssa lingua jo- 
teiramente desconhecida na Europa”, faz que os nu! 
sos livros não sejam conhecidos nos mercados della; 
todo.o consummo de livros pôde dizer-se que se faz 
em Lisboa, Porto, e Coimbra, e por isso a edicção de 
mil exemplares, quando seja muito feliz nunca se esgo- 
ta em menos de Lrez anhus, do que se segue que a 
mais miseravel obra franceza dá mais luaro ao seu an- 
etordo que mais bem conceituada, e recibida edicção 
portugueza, porque so us paízes extrangeiros consom 
mem alguns milhares de exemplares, pois a lingua 
feanceza é uma lingua universal, que se athia propa- 
gado por todo o mundo, 

D'aqui vem o raridade, e carestia dos nossos clas- 
sicos, e alguns d'elles estão inteiramente perdidos pa- 
3a 0 publico, pois apenas apparece algum exemplar 
d'elie em alguma livratia antiga. 

Ei França, Inglaterra, e na Belgica, basta a im- 
pressão dos livros gregos, '& latinos, - dos seus com- 
mentarids, e lraducções , para sustentar todo o anno 
graude numero de typographias; mas em Portugal 
quem se lembra de, similhavles.obras ? 

Em [lispanha fazem os livreiros mais edieções; mas 
além da lingua bispanhola ser conhecida em jtoda à 
Europa, o que facilita o consummo dos seus livros por 
exportação; até anima ds francezes à fazer maitas.im- 
pressões ú"ellas, minda' os mesmos liveciros hispanhoes 
tem feitoventre si uma convenção, -que muito: qoope- 


ra para adiantar o seu negocios, e que obsta ao im- 
pate dos seus fundos. Se por exemplo um livreiro 
de Madrid publica uma obra, cada um dos hvreiros 
estabelecidos nas diferentes cidades do reino, lhe com- 
pra com o devido abatimento, uma por 
plares, de que facilmente se desembaraçam, porque à 
Hispanha além de mais populosa, possue um grande 
numero de pessoas aplicadas, e amigas da leitura, 
porque a instrueção está alli mais difundida, e gene 
ralisado do que entre nús. 

Talvez nos digam que podemos exportar os nossos 
livros para. o Bruzil onde tam facilmente se vendem, 
Não o ignoro, e sei lambem que essa facildade tem 
diminvido muito depois, da independencia, pois se tem 
alli aberto muitas oficinas, onde se tem feito reim- 
pressões de muitos dos nossos livros; mas deve-se nos 
tar que do pagamento de direitos, de frete, O 
de commissão. ha tambem grande perigo de não rea- 
lisaro pagamento da venda, se o dono dos livros não Li- 
ver alli pessoa de confiança, que fiscalise, e diligen- 
ceia esse negocio : e será isto facil a um. particular ! 
Os brasileiros não tem vs melhores, creditos de bons 
pagadores, salvo as muitas excepçõeshonrosas, que ne- 
cessariamente hado baver, .e que sabemos que ha. Per= 
guntando, mas ha annos, à am dos malores mercados 
res de livros que havia em Lisboa, se tambem os manr 
dasa parao Brasil, sim, (respondeu elle) quando mos 
pagam antes de irem para bordo, de vulro modo não 
faço tal negocio. 

'Sóbre o aperfeiçoamento da imprensa, à nossa bu- 
milde opinião. se ella devo ser lida em alguma con: 
ta, é que os meios de conseguil-a são unicamente dois 
1.º que. o govêrno desempeubando um dos seus mais 
restrictos deveres, procure todos es meios ao seu al- 
cauce de promover à instrucção publica, estabelecen- 
do cadeiras, e fazendo-as reger por pessoas habeis, e 
instruidas, e não por leigos, iguorantes , mesquinha- 
menteassalariados , e ainda-em cima mal pagos; é 
assim que póde generalisar-se o gósto da leitura, & 
por consequencia o consumo dos livros, e o augmen= 
to-de trabalho para os typographos. 

* que se estabeleça uma companhia composta de 
eratos, proprietarios de vfficinas, e pessoas abass 
tadas « que com um fundo suficiente possa fazer faco 
aos empates, e que esta companhia lome á sun conta 
o fazer edicçoes nilidas, mas maneiras, e baralas, co 
mo se pratiea na Belgica, não so dos escriplores mais 
importantes gregos e romanos, , mas de todos 0s bons 
livros portuguezes, fazendo-os até acompanhar de 
traducções francezas para os lornar mais vendiveis nos 
pajzes extrangeiros. - 

Que esta companhia compre aos auctores as compo- 
sições novas. depois de as fazer examinar por com- 
missões de pessoas competentes para isso, e que às 
approvem; ou as imprima por sua conta dando ao 
avetor por uma vez somente à lerca parte dos exem- 
plares. 

Que a mesma companhia tenha agentes seus nosc 
dades mais notaveis da Europa, no Brasil, e Ame 
ca do Sul, que alli promovam venda da, remesso d 
livros que se lhe fizerem, 

A companhia. porá lodo o esmero em que éstas ed 
ções saim. com ja maior limpeza de, impressão , e de 
correcção: typogranhica, empregando, revisores habeis, 
que sepetidos vezes examinem às provas». 3 
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Uma sociedade assim organisada, e proporciotando 
4os sens aperarios trabalho permanente póde não su 
erear bons typographos, mas introduzir novos metho- 
dos. e machinas. que facilitem o lrabalho; e a pro- 
va dºisso é que na oficina navional se imprime com mui- 
to maior perfeição, do que em todas as outras, e à 
razão é porque os númerosos papeis do govêrno dão 
aos operarios a certeza do sempre terem trabalho, e por 
isso olham aquelte como modo de vida, e para se con- 
servarem procuram mais aperfeiçoar-se na sua arte 
e alli temos conhecido ufliciaes de grande merecimen- 
to, como um chamado Crispim. e outro chamado Her- 
minígildo, que não sabemos se ainda existem. 

Quando o erudito, e zeloso patriota Frei José Vel- 
Joso estabeleceu a officinr chalchograpbica, typoplas- 
tica, é typugraphia do Arco-do-Cego , que serviu de- 
pois de base a actual olficina nacional teve em vista o 
mesmo que propomos para a so dade Lypographica 
pois que alli mandou imprimir maitos livros uteis 
que comprou, ou mandou traduair por pessoas habei 
é até alguns dicionarios, auctores antigos nossos, é 
mesmo classieos latinos, como Virgilio, Phedro etc. 
é estes trabalhos sahiram de modo, que fizeram mui 
ta bonra á ulliciua em que foram feitos. 

Não podemos ver sem magoa, e sem grave despei- 
to, e até sem grande inveja as lindas edicções, que to- 
dos os dias estão sahindo de auctures italianos, france- 
cotes, o inglezes, e hispanhoes, não so por meio de 
academias, e typographias, tornando assim vulgares 


os seus bons escriptores, mas até por diligencia de 
particulares como o Sr. Ochoa cuja brilhante cullec- 


conhecer a litteratura bespanhola: ao passo que es tos- 
sus bons actores estão esquecidos, havendo grande 
dificuldade em encontrar um exemplar de suas obras 
mesmo a peso de dinheiro. Onde se achará hoje 0 Can- 

neiro de Resende? As obras do infante D. Pedro? 
“As comedias de Prestres. ede Simão Machado? Sendo 
pur isso quasi impossivel formar a historia dessa 
epocha da nossa po E quantas obras excellen- 
tes pela materia, é pela pureza de linguagem não exis- 
tem manuscriplas? como as aventoras de D. Duardos 
por Gomes Eauves de Azurara, us tractados de His- 
pania antiqua, é as investigações sôbre es Cellas, tom 
proveitosas para o conhecimento da origem da lingua 
portugueza pelo doutor Antobio Ribeiro dos Sanetos,, 
que existem ua livraria publica ; as copiosas compo- 
sições do padre Francisco Josi Freire, contando-se co- 
tre ellas a traducção dos Tragicos gregos, e da Enei- 
da, das Metamorphoses, e da Merope de Maffei. que 
existem na livraria de Evora, a lraducção de Tuci- 
dides pelo padre Joaquim de Foyos ete. isto quando não 
temos em nossa lingua traduzido um so poema grego, 
e dos latinos somente a tradueção de Virgilio, e de 
algumas comedias de Terencio! 

É por isso que muito desejamos que uma tal socie- 
dade se estabeleça, porque não so inspirará entre nós 
o gôsto da leitura mas sendo as nossas boas obras 
acompanhadas de traducções francezas, é muito prova- 
vel que vulgarizando-se entre os extrangeiros lhes nas- 
ga o desejo de vel as no original, aprendendo por- 
tuguez que será mai facil para os que tenham estu- 
dado o hispauhol, e o italiano, que tanto parentesco 
tem com ella. C. 


POESIA. 


892 Sr. Redactor. — O ilustrado patriotis- 
mo com que V. advoga no seu jornal o progres- 
so intellectual e civilização da nossa, desgraçada 
patria, foi a razão porque dei preferencia à Re- 
vista para nella tractar de dar desinvolvimento 
à ideio, que todos temos, de generalizar os nossos 
escriptos , particularmente na Hlispanha , fazendo 
entre nós tambem conhecidos os d'esta nação ir- 
man. Confio que o conseguiremos, porque ; não 
obstante a fraqueza das minhas forças, tenho n'esta 
causa poderosos auxiliares, os quaes espero virão a 
ser os chefes: d'esta. nova liga da inteligencia, 
Portugal não está tão atrazado como por ahi se 
pretende, sobram n'elle antes talentos de todos os 
generos, e, sôbre tudo, existe em nós, n'este 
povo tam abatido agora , e outrora tão heroico , 
um: instincto admiravel, que, bem aproveitado, 
pode fazer d'este paiz um paraizo, e de sens ha= 
bitantes, não direi que heroes, mas ilustrados 
cultivadores é artistas , sabios e commerciantes. 

Mas “tudo isto sabiu-me dos. bicos da penva , 
tão naturulmente, que fa esquecendo quasi de di- 
zer-lhe que lhe oficreço, gostoso, mais está poe- 
sia que o Sr. Bravo se dignou traduzir — a 
saudade — das que imprimi com a *Osmia”, a 
qual por minha fortuna, foi bem acceita das 
nossas elegantes, às quaes, por este modo, o Sr: 
Bravo quiz tributar os seus obsequios. A traduc- 
ção fêl-a no que chamam — romance — com at- 
tenção ao toante: o poeta sem a prisão da rima 
do consoante pode caminhar “assim: mais livre- 
mente; e forçoso é confessar que no hispanhol 
sahe bem. A cadencia dos versos e propriedade 
de estylo do ilustre tradutor dão todavia um 
certo incanto a esta poesia, que outros, d'este modo, 
não obteriam, e que, decerto, o original não 
lhes pode fornecer. O que elle diz na sua nota 
ácerca da palavra saudade, e du necessidade de 
ser introduzida no idioma hespanhol, é uma ver- 
dade, e prova bem as vantagens que nóstiraria- 
mos reciprocamente se cultivassemos a litteratura 
peninsular, e fugissemos um pouco mais da fran- 
Cceza. 

Lisboa — outubro de 1846, 


José Osorio. 


SAUDAD. + 
— Traduecion del Sr. José Osorio. — 
No viste la pobre tórtola 
«Me parece muy acertada la introduccion de In 
palabra saudade en nuestra lengua. Con efecto, no 
tenemos otra que pueda espresar lo mismo. Sawdad 
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Jena de acerbo dolor, 
posada en el viejo tronco 
donde su amante murió? 
No viste sus tristes quejas 
de los bosques en redor , 
cuando el sol presto à esconder-se 
espurce incierto fulgor ?,.. 
Melancolicas canciones 

que espresan su puro amor , 
y dan ensanche un momento 
à su triste corazon...! 

No viste, en noche serena 
del tajo por la estension , 
retratar-se claramente 

de la luna'el resplandor? 
Y no has sentido la brisa, 
cual dulce aliento de flor, 
convidando à la ventura , 

y convidando al amor? 

Del pescador algarenio 

no oiste esa cancion, 

tan portuguesa y sincera , 
macida del corazon ? 

En ella sus penas Ilora , 
porque triste se ausentó , 
de su esposa, de sus hijos, 
y del suelo en que nació. 
Y sobre desnudas rocas 

que se elevan hasta el sol, 
no has visto solo y llorando 
al amante trovador ? 

Su faz, donde se retrata 
Ju honda huella del dolor, 
clama por una ventura 

que en sus amores no halló, 
Y no oiste las endechas 
cantadas con dulce voz, 
que en el aire se esparcieren 
cuando su lira vibró? 

No le oiste pronunciar, 

en medio de su pasion, 

un tieroo nombre, que al punto 


Do es recuerdo, porque este puede ser bueno o malo ; 
no estan poco memoria, por la propria razom. La sam. 
dad es un recuerdo dulce, una memoria agradable y 
tierna, y solo con esta palabra pueden espresarse 
Jos dolores y sentimientos de la ausencia, 6 la pérdi- 
da de un bien grato á nuestro corazon, Creo un mal, 
y un mal grave la introduccion que muchos autores 
esprioles hacen de voces francesas que no nos bacen 
falta; pero creo un bien adoptar palabras que no te- 
memos, y para cuyo equivalente necessilamos frases 
enteras, No soy el primer espaiiol que opina de este 
modo. E. B, 


el viento avaro robó ? 

Y tu pecho embebecido 
entonces, no respiró? 

ay! el pesar que sentia 
era un sucão seductor ! 

De la tórtola y del viento, 
de la mar y el pescador , 
se asemejan los cantares 

al del triste trovador. 

Este sentir dulce y triste 
de nuestra ardente pasion 
es el sentir del poeta 

que abrasa su corazon. 
Apenas puede espresorlo 

la saudad , bella espresion , 
que aplican los portugueses 
à la amistad, y al amor. 


Lisboa — octubro — 1846. 
Emilio Bravo. 


VARIEDNDES 


COMMEMORAÇÃO. 
MARTINHO DE MELLO E CASTRO. 

893 Todas as nações europeas se condoeram do 
fiagello horrivel, do 1.º de novembro de 1755, que 
cobriu o reino de Portugal de lucto, Lranstornou a 
fortuna de immensas famílias, e encheu o povo de la- 
grimas e terrores; e todas à porfia se disvaliram em 
prevenir as immediatas e fataes consequencias d'elle, 
ioviando-nos promptamente gratuitos provimentos de 
viveres, e soccorros de todo o genero. N'este confli- 
cto de humanidade, que tanto honra o character dos 
europeus. teve a nação britanica um dos primeiros lo- 
gares, Jorge 1, que então reinava em Inglaterra, jul- 
gando que em taes circumstancias o ministro de Por- 
tugal, juncto da sua córte, devia ser um dos objectos 
immediatos da sua beneficencia, ofereceu a Martinho 
de Mello e Castro, um avultado donativo mais que 
sulficiente para reparar os estragos, que a sua casa 
podesse ter padecido, Martinho de Mello e Castro re- 
cusou acceitar ésta gradiosa offerta debaixo do pre- 
texto da falta de licença da sua córle; mas hayendo- 
lhe a generosidado d'aquelle principe obtido do Se- 
nhor rei D. José a mencionada permissão, Martinho 
de Mello e Castro se viu necessitado a pôr termo á 
sua repulsa, ca fazer por ésta vez violencia ao sen genio 
desinteressado, e independente, » 

Como porém a delicadeza de seus sentimentos lhe 
não consentisse condeseender em acção alguma, que 
podesse, ainda no conceito das pessoas malevolas , 


*  Despresou sem affectação, nem orgulho, bonraa, litnlos, 
« riquezas; tanto o desinteresse, e a grandeza da sua alma ! 


êstas honras 
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derramar sólire a pureza de sus reputação a mais le- 
ve sombra de duvidas) Martinho de/ Mello) e Castro 
quiz ao menos no emprego do dom, que fora obriga- 
do a receber, mostrar ao seú soberano, quanto zela- 
va 2 dignidade e independencia do character público, 
de que elle o revestíra, e quanto vigiava sóbre os io- 
teresses da sua pabri 

Um pequeno parque de artilheria de campanha com 
todo o seu trem competente, fui por Martinho ae Mel- 
Jo e Castro comprado, e remettido de presente ao Se- 
nhor rei D. José, que assás comprebendeu o dupli- 
cado motivo d'este procedimento do seu mini 

Nomeado pelo Senhor rei D. José Marlinho de Mel- 
Jo e Castro seu embaixador extraordinario e ministro 
plenipotenciario em o congresso de Paris, que no an- 
no de 1763 se ajunctou alli, para a conclusão do tr: 
etado definitivo da paz entre Taglaterra, “França, Elis- 
panha, e Portugal, regulou Martinho de Mello e Cas- 
tro com os ministros das referidas nações todas os ar- 
tigos d'ella; chegado porém o momento da assigna- 
tura, pretendia o duque de Choiseul, ministro de 
França, que Martinho de Mello e Castro como mil 
tro de uma potencia, que ele reputava de segunda 
ordem; dão gonasse da precedencia na alternada as- 
signatura dos tractados : Martinho de Mello e Castro 
porém como verdadeiro portuguez , não podendo sof- 
frer, que a sua nação deixasse de ger igualmente con- 
siderada, que as outras, recusou com firmeza assiguar 
o tractado, dizendo resolutamente ao duque de Choi- 
suel, « Que mais facilmente deixaria decopar a mão, 
com que pegava na pena. daque consentiria- em pros- 
tituil-a d indignidado e baixesa de firmar com a sua 
assignatura o reconhecimento , de que à nação portu- 
gueza devia ser contemplada como inferior a nenhuma 
outra nação do mundo. » O ministro fraucez, que não 
podia deixar de atmitar, bem como todos os outros 
ministros do congresso, a magnanima resolução de 
Martinho de Mello e Castro, e que talvez não podia 
crer, que ella lhe fosse somente inspirada pelo seu 
animo, patriotico, cedeu à pretensão de Martinho de 
Mello e Castro, e Portugal ficou assim gosando de uma 
prerogativa diplomatica so concedida às patcucias da 
primeira ordem. 

Martinho de Mello e Castro, nasceu em Lisboa a 
41 de novembro de 4716. Morreu a 24 de março de 
de 1796. 


O Abade Castro. 
NECBOLOGIA. 

89% No dia 23 dv corrente, como se dormisse, 
succumbiu a um dos ataques da molestia, que havia 
muitos anos trazia, espalhada nos orgãos essencies 
de sua existencia, a Lllm * e Exm;* marqueza de Bur- 
da, D. Engenia Monuel de Menezes. viuva do lim,º 
e Exm.º Sr, Fernando Maria José de Sousa Coutinho 
Castello-Branco e Menezes. If marquez de Borba e 
Y conde de Redondo, Senhora, que trazia o procedi- 
mente de suas acções sempre ajustado com os precei- 
tos da moral cheistan, que sullucava em si os proprias 
sofirimentos, so por não magoar os outros. prestadia 
com o proximo, oceultando os beneficios, e com 
admiravel sagacidade escogitando com disvelo os mo- 
dos de soecurrer o misero aflhicto. Intendida e amavel 
na companhia, uma certa urbanidade de manciras, 


A Senhora marqueza de Borba, Leve um animo cons- 
tante. superior a toda a desgraça, e maior Que toda a 
fortuna, não a movendo a sua roda, nem o múndano 
da sua instabilidade. Luctando quasi de continúo na 
terrivel guerra de seus males physicos com despere- 
cimento progressivo de suas forças, reassumia hos in. 
tervallos pola energia é elasticidade de seu espírito, 
suas uteis, costumadas aplicações, sem jamais des- 
mentir sua affabilidade, ilhanesa , e mansidão natu- 
ral, Foi esposa oxtremosa, e mãi disvelada. 

Acabou quem-dovia viver sempre! Mas foi/preci- 
so declinar este astro para renascer em melhor hori- 
sonte. Por isso além da premio immortal que piamen- 
te cremos reservado a suas virtudes, merece com jus- 
to título aquella coroa que mais se póde desejar n. 
terra, — Ser estimada e respeitada na vida, e lembra- 
da com saudade depois da morte. Jaz na igreja da in- 
vocação de Sancta Blarlha, de religiosas de San'Fran- 


cisco. 
A.C. 


CORREIO EXTRANGEIRO. 


295 A carestia dos cerenes ilá cuidado no govérmo frances, 
e ainda mais em razão da approximação do binserno, Na lr 
landa ja q escassez de viveres tem produzido alguns motins 
apesar das netívas pravidencias do govêrão inglez, Em Kil- 
kenny r alguns eentenares d'operarivs e divagaram 
pedindo trabalho e pão, melieram as casas 
dos padeiros, e n'algumas quebramim portas é junellas, e ti- 
raram todo o pão que aeharam, O maire à frente ie todos os 
constables e uma força de linha, conseguiu apaziguar usamos 
tinadores promettenilo-lhes trabalho, “A commissão de soceo! 
lamente cónvicada, «/afixom uma proclamação 
anunciando que se ia dar trabalho; a lodos vs operarios que 
não tivessem que fazer, Outras secnas similhantes se passaram 
eu Youghal, e as Dúlinias noticias dito outras muitas desordens 
erpetidas, e até conflictos cum a frça armada 


Parece que a sorte persegue os grandes [vapores construi. 
dos expressamente park 'a “grande: travessa entre a Inglaterra 
Estados-Unidos* Depois ida, desgraça agontevida ao nl. 
timo d'elles o vapor Presidente, fez-se em Inglaterra o fore 
midavel vapor Great-Brifai, que desde a sua primdira vias 
gem foi infeliz, e agora acaba-de dar á costa no babia de 
Duudrum, va Irlanda. | 


CORREIO NACIONAL. 


296 A receita do Asyloda mendicidade no mex de sellem- 
bro uítimo foi de 1:4193309 réis, além de diversos dunativoe 
em genero, A despeza importou em 1:0748999 réis, Ficaram 
existindo 348 homens — 243 mulheress: total 591, > 


A Moira, drama do fallecido Sr, Sousa Lobo, foi muito 
applaudida no domingo (25) no lheatro do Gymnasio, A Sr* 
Fortugata “bem collocnda-W esta vez mo sem genero, merecem 
gtande acceilação. Parece que se vai ensaiar no mesmo-lhea- 
tro A Cigaua, drama do mesmo, auctor, 


O Sr. Claudio A. da Costa acaba de fazer publicar Consi. 
derações sôbre Caninhos-de ferro e aua influencia sôbre a ugri= 
cultura de Portugal. Paroce-mé um beilo trabalho de que 
brevemente me vccu pare 


Praçasde-Lishoa — Na seuuna Última renlizaram-se bastam 
tes transacções. em fundos-publicos,; as acções de, companhias 
tiveram poucos compradores. Encareceram os melaes; sus 
tentaram;se Us fundos-publicos, e as acções de compauhias:- 


suã bonhomia natural, e uma flexibilidade preventiva.:| O agio das noias subiu a 690 réis. 


